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RESUMO

Uma Rede de Sensores Sem Fios (RSSF) é um conjunto de dispositivos de pequeno porte, deno-
minados nós sensores, que possuem capacidade de monitoramento de um ambiente. Cada nó sensor
encaminha, por meio de transmissões sem fio, os dados obtidos do ambiente até um destino comum,
denominada Estação Base (EB). Tendo em vista que cada nó sensor possui restrições energéticas e
computacionais, os dados devem ser confiados a nós sensores intermediários à EB, gerando caminhos
formados por múltiplos saltos entre os nós sensores da rede (multihop routing). Em diversas aplicações
para RSSFs, o ambiente monitorado apresenta condições hostis aos nós sensores. Dessa forma, além
de se preocupar com o gasto energético dos nós sensores, os protocolos de roteamento devem contor-
nar as falhas de comunicação entre os nós sensores. Protocolos tolerantes a falhas visam aumentar a
confiabilidade de entrega de dados sobre um meio de comunicação não confiável. Neste contexto, uma
maior probabilidade de entrega dos dados pode ser obtida por meio da redundância de dados, principal-
mente aliado ao uso de múltiplos caminhos (multipath routing). Esta é uma das abordagens utilizadas
por protocolos tolerantes a falhas da literatura, com um intuito de obter um aumento na confiabilidade
de entrega dos dados. Por muitas vezes, algoritmos que determinam múltiplos caminhos entre cada
nó sensor e a EB representam um alto custo energético para rede, principalmente em RSSFs de larga
escala. Dessa forma, técnicas de detecção de comunidades em grafos são adaptadas para o contexto
distribuído de RSSFs com intuito de facilitar a construção ou manutenção de múltiplos caminhos. Neste
trabalho é proposto um protocolo de roteamento autoconfigurável e tolerante a falhas para RSSFs que
determina multiplos caminhos interiores à cada comunidade encontrada da rede. A etapa de construção
e manutenção dos múltiplos caminhos é de responsabilidade de uma adaptação da meta-heurística de
otimização por colônia de formigas (Ant Colony Optimization). Esta meta-heurística foi escolhida por
ser adaptável ao contexto distribuído das RSSFs e por oferecer a construção e manutenção de caminhos
observando fatores locais da rede. Nesta proposta são encontrados conjuntos de caminhos internos a
cada comunidade, tal que minimizem localmente tanto a probabilidade de falhas de transmissão quanto
o consumo energético da rede.
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